CORAÇÃO LIVRE PARA AMAR!


Tempo atrás aproveitei do Em Foco para comentar a dedicação e a disponibilidade dos 41 padres, entre diocesanos e religiosos da nossa Diocese, pedindo a valorização, a amizade, a colaboração generosa das pessoas e das comunidades das nossas paróquias. Dando continuidade aos passos da nossa Igreja, sinto a necessidade de apresentar e manifestar nossa gratidão ao mundo maravilhoso das religiosas presentes em treze paróquias da Diocese e que o nosso povo chama com carinho de "Irmãs" ou de "Freiras". Todos nós temos na mente um encontro, uma palavra, um exemplo que as consagradas deixaram em nossa vida ou na nossa comunidade, mas o valor delas é de ser sinal indicativo de algo que a sociedade de hoje esquece. Elas nos lembram que a nossa vida vem de Deus e que podemos enriquecê-las construindo o Reino prometido por Jesus. Através da oração profunda, da vida comunitária mesmo, vindo de lugares e experiências diferentes, vivendo com serenidade os votos de castidade, pobreza e obediência e respondendo ao carisma especifico de cada Congregação, todas elas acendem uma luz em nossas vidas as vezes apagadas.

OS PRIMEIROS PASSOS


Desde a chegada do primeiro Bispo em Caetité, Dom Manoel Raimundo de Melo, ele sentiu a necessidade de chamar as Irmãs Mercedárias que abriram em Caetité um Colégio para acollher as moças da redondeza que queriam estudar. Ficaram de 1919 até 1925. Foi o segundo Bispo, Dom Juvêncio Brito, que conseguiu chamar da Espanha as Irmãs Missionárias do Santíssimo Sacramento e Maria Imaculada que chegaram em Caetité em 1935 e ficaram até 1952, acompanhando a formação religiosa e a promoção social das jovens que viviam no Colégio e frequentavam o único centro de educação da região, que era a famosa "Escola Normal". Mais tarde, a mesma Congregação abriu uma casa em Boquira (1972) e outra em Brumado (1985). 0 5º Bispo, dom Silvério Albuquerque, chamou as Irmãs Ancilas de Menino Jesus em 1970 que acompanharam a região toda de Mortugaba, Jacaraci, Licinio de Almeida, Urandi, ficando agora com a casa de Lícinio. Mas foi sobretudo  Dom Eliseu, apaixonado animador das Comunidades Eclesiais de Base, chamou as Irmãs Servas de Maria Reparadora (1975) que acompanharam o surgimento de tantas CEB's hoje ainda bem organizadas em todo canto da Diocese e ajudaram também no Hospital e Abrigo de Caetité. A presença marcante delas continua hoje em Caculé e em Guanambi. Neste mesmo período chegaram também as Irmãs Escravas de Maria Menina que ficaram um breve tempo em Tremedal e Piripá (1981-1988). Da Itália vieram também as Irmãs Pequenas Filhas de São José que tanto marcaram a vida comunitária de Guanambí (1982-2008).

RELIGIOSAS  AMADAS e INSERIDAS

Quando Dom Alberto chegou em 1982, encontrou somente 12 padres  para atender a 35 paróquias. Situação extremamente dificil. Ele pensou logo nas novas vocações dos seminaristas e das religiosas que surgiram numerosas nas comunidades bem participativas. Chamou várias congregações dispostas a inserir-se na vida do povo fortalecendo a vida de fé e motivando os compromissos sociais. Vieram (1995) as Irmãs de São Carlos Borromeu em Botuporã, para acompanhar a multidão dos nossos migrantes; as Irmãs do Divino Zelo (1993) para alimentar a sede e fome de Deus daquele povo de Jânio Quadros, Maetinga e Caraíbas; em Macaúbas trouxeram o carisma delas as Irmãs Passionistas (1995); em Condeúba juntos aos Padres da Itália vieram as Missionárias da Redenção (1988); em Aracatú numa situação de grandes dificuldades aceitaram de partilhar a vida daquele povo sofrido as Irmãs Missionárias de Nª Senhora das Dores (1989-2010); da Colômbia chegaram as Irmãs Dominicanas de Santa Catarina de Sena em Piripá; o sempre lembrado Pe. Ladislau, em 1990, chamou de Recife as Irmãs Beneditinas Missionária de Tutzing para atender ao povo de Malhada de Pedras e, para aquela região desafiadora de Iuiu, chamou as Irmãnzinhas da Imaculada Conceição (1989). Antes de concluir o seu ministério episcopal, Dom Alberto conseguiu solicitar mais uma Congregação que nos presenteou com uma casa em Guajeru e a presença das Irmãs Missionárias de Santa Teresinha. 
Ultimamente recebemos as Irmãs Maristas que incentivam o povo de Tremedal a construir juntos comunidades de irmãos.

PRESENTE E FUTURO


Seguindo o exemplo destas irmãs que viveram entre nós suas vidas doadas com tanto amor e tanta liberdade, muitas outras jovens responderam ao chamado do Cristo. Em tantas partes do Brasil e do Mundo estão presente filhas desta terra. Não passarão no Fantástico e não subirão nos palcos das celebridades, mas no coração guardam o segredo: "Deus é grande, mas precisa da minha resposta para deixar este mundo um pouco mais justo e feliz. Eis-me aqui, Senhor!"
Os pais são os primeiros a incentivar, a escola ajuda, a pastoral vocacional acompanha, mas é na oração e na fidelidade de nossa vida que indicamos o caminho, aberto e já percorrido por centenas de mulheres abençoadas em nossa Diocese. 

+ Dom Ricardo, Bispo de Caetité.
